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GOVERNAR BEIS 
Hh poucos meses, foi a 

opinião publica despertada 
e interessada pela noticia 
da inauguração das fabri-
cas de sulfato de amónio 
em Esterreja e em Al€erra-
rede, fábricas que podem 
produzir, nas suas actuais 
condições de funcionamen-
to, 54.000 tonelada@ por 
ano d que num futuro pró-
ximo a poderão ainda au-
mentar, porque as suas 
instalações o permitem e 
prevêem. 

Por enquanto, as duas 
fábricas utilizam a electri-
cidade para a sua produ-
ção, mas pensa-se e estu-
da-se activamente o em-
prêgo de linhites—o que 
representa a utilização e 
deeenvolvimento de mais 
urna riqueza nacional. 

Num país essencial-
mente agricola, como o 
nosso, a produção de adu-
bo@ quimicos apresenta-se 
como indispensavel. 

O que está feito é pois 
motivo de justificado inte-
resse e regozijo. Mas, como 
há sempre alguma coisa 
mais a fazer, mormente 
num país de limitados re-
cursos, o Plano de Fomen-
to abre novas perspecti-
vas as realizações necessá-
rias para se conseguir que 
Portugal se baste a si pró-
prio no que respeita a adu-
bos azotados. 

O Estado vai fazer no-
vos investimentos na nas • 
cento e importante indus• 
tria. O Amoniaco Portu-
guês recebera 15.000 con-
tos: para completar a pri-
meira fase dos seus traba-
lhos. 

Mas há que tratar des-
de já da produção do amó-
nio por via quimica (a pri-
meira fane compreende 
apenas a sua produção por 
via electrónica). As neces-
sidades crescentes do país 
assin, o exigem. E o Plano 
do Fomento não podia es-
quecê-lo. Novos trabalhos 
se iniciarão, portanto, nes-
se sentido, com a certeza 
de que os mesmos estarão 
concluidos á data da ex-
piração do prazo do plano. 
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Hoje, em todo o Mundo, é um dia de Festa, comemorativo da Todos-os-San-
tos, motivo por que ha grandes solenidades religiosas em todos os Templos Católi-
cos do Universo. 

Amanhã, é dia de Fieis Defuntos, ó o dia mais triste do ano, por que todos 
nós temos o dever de recordar a memória de nossos saudosos Avós, Paes, Filhos e 
Irmãos, cujas almas Deus chamou para junto de Si. 

Q dia 2 de Novembro, é, pois, uma data de tristes recordações, Recordações 
que nos fazem verter lagrimas de Saudade... por que notamos a falta desses entes 
queridos que tanto amavamos, que tanta lhe queríamos . . 
• Que Deus se compadeça dos Vivos e tenha em bom lugar os Mortos, são os 

votos sinceros de « 0 B A R C E L E N S E A. 

Em virtude do dia 2 de Novembro coincidir com o Domingo, as Missas Fune-
bres serão celebradas nas Igrejas da cidade no dia 3, as horas do costume, e a Pro-
cissão ao Cenliterio Municipal sairá ás 8,30 horas, da Igreja Matriz. 

ENGENHEIRO D. LUÌS 
DE TAVORA 

Sabado, deu-nos a honra de 
vir a esta redacção, aonde nos 
apresentou amaveis cumprimen-
tos, onosso Ex.-- amigo, Snr. 
D. Luís de Noronha e "ravora, 
distinto Engenheiro da Camara 
Municipal do Porto. 

S. Ex.a, depois de trocar im-
pressões com o nosso Director 
e com o Colaborador deste se-
manário, Snr. Tenente Fran-
cisco Cardoso e Silva, retirou 
para a sua «Quinta de Vessa-
das», em Barcelinhos. 
Ao prestigioso Engenheiro, 

agradecemos tão captivante gen-
tileza. 

Dentro de seis anos, Por-
tugal terá feito a economia 
enorme das importações 
cada vez mais volumosas 
de azotados e,o que é mais, 
terá feito progredir uma 
industria rendosa, cons-
tantemente renovada pe-
las propriaa necessidades 
do país, e terá facultado á 
sua Agricultura uma po-
derosa arma de desenvol-
vimento e aperfeìçoamen-
to.A actual produção, jun-
tamente com a@ 60.000 to-
neladas de adubos obtidos 
pelo hìdrogéneo químico, 
atingirão o total das ac-
tuáia necessidades do país. 
Não se corre, assim, o ria-
co de uma produção que 

Parte da Litania, junto ás Muralhas do Castelo 

excedesse as possibilidade@ 
de aunaumo. E encaminha-
-se aprodução posa, a eg• 
portaçwo, se as condiçó,•s 
do mercado interntacíonal 
ó permitirem e aconselha-
rem. Quer dizer: ao mesmo 
tempo que se alargam, ao 
máximo, as facilidades d® 
produção, evita-se o riaao 
de dificuldades d® coloca-
ção do produto, por uma 
acção demasiado ousada. 

Em todos o@ aspectos 
da vida portuguesa actual 
@e nota este meticuloso 
cuidado de não exceder, 
pelo sonho, o que a reali-
dade pode de facto dar-nos 
do bom. E' sempre o mes-
mo culto da junta medida, 
a mesma noção, implaaa-
vel e esclarecida, das pro-
porçõsa e das possibilida-
des. E' cala, de rosto, a 
principal caracteriatiaa doa 
países bem governados. 
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GAS7'ELO DE FARIA 
Fez vinte e três anos que um 

grupo de bons barcelenses, che-- 
fiado pelo saudoso Editor deste 
semanario, Snr. Albino Leite, foi 
«descobrira onde se encontra-
vam as ruivas da Torre de Me-
nagem do famoso Castelo de 
Faria. 

Foi devido a esta «arrancada 
que, no dia 3 de Novembro de 
1929, se fundou o Grupo Alcai-
des de Faria. 
—No dia ir de Novembro de 

1931, a Ex.ma Camara resolveu 
e muita bem, dár o nome de 
Avenida Albino Leite á estrada 
que principia no largo do Se-
nhor da Fonte da Vida até ao ci-
mo do Monte da Franqueira. Já 
ha, quase, zi anos!... 

Foi uma homenagem postuma 
que vincou na opinião publica 
por que, Albino Leite, muito 
trabalhou pelo engrandecimento 
de Barcelos. 

Dr. 116üio Nunes de Oliveira 
Na penultimaguinta-feira, deu-

-nos o prazer da sua visita o 
nosso respeitavel amigo e assi-
nante, Snr. Dr. Ilidio Joaquim 
Nunes de Oliveira, distinto Far-
maceutico na Isabelinha, Viato-
dos, ecavalheiro que gusa de 
grande prestigio no nosso con-
celho. A S. Ex.a, agradecemos 
os cumprimentos e fazemos vo-
tos pelas suas felicidades. 

nota do flrcipres faõo 
de Barcelos 

a)—Comunica-se aos Re-
verendos Párocos do 
Arciprestado de Bar-
celos gire aVisita Pas-
toral, neste Arcipres-
tado, recomeçard no 
próximo dia 7 de No-
vembro, •para termi-
nar em 6 de Dezembro. 

b)—Aos Pdrocos que têm 
secções ire rapazes or-
ganizadas, pede-se a 
caridade de avisar os 
elementos dessas sec 
ções de que, na ultima 
5.'-feira de cada mês, 
ds 2,30 h, da tarde, 
continua a haver a 
reunido de sector da 
J. A. C. no Circulo 
Católico. 
O Arcipreste Subs. 

4 padre Rodrigo L>0lves jYovals 

OUTRAS TERRAS. 
OUTROS HOI-i`IZONTES 

Doia partidos, qual de-
les o meie poderoso e forte, 
apresentaram os seus can-
didatos á presidência da 
Repúblioa.dos EstadosUni-
dos da, América do Norte, 
um dos poloti politicoe do 
mundo ocidental. A luta, 
travada á ceras de doia 
me@e@, é leal e renhida. 
Segue os prinaipids es-

tabelecidos no País © está 
quàae a terminar. Decor— 
ridas mais algumas horas, 
as Agências Telegráficas 
hão de anunciar ao mundo 
o resultado do e@arutinio 
que @e vai apurar. A luta 
trava-se num Pais libérri-
mo, amante da democra-
cia pura. Por isso é diflui-
limo vaticinar para qual 
doe lados se inclinará o 
fiel da balança. Iaeo não 
importa a povos estranhos 
que vêm o asso segundo 0 
seu feitio, puramente pes-
soal. Onoa@o meio é igual-
mente estranho áquele em 
que a luta se desencadeia 
coma máxima liberdade. 
O povo americano sabe 
ueá-Ia cem receio que sai 
lhe advenha mal maior. O 
meio é outro, outros são os 
costumes. Aquilo que aon-' 
vêm a uma nacionalidade, 
não convém a outra. Ali-
berdade exige a máxima 
tolerância. Os nossos direi-
tos confinam-se no ponto 
em que chegam os direitos 
doe nossos semelhantes e 
vice-versa. 

Isto quê é bem fácil do 
3ompreender, é muito di-
ficil de por em prática, 
pelo menos entreportuguê-
aea. Cada um não quer ver 
outro ponto que não seja 
o seu, puramente pessoal. 
Lá diz o citado que nin-
guém ébom juiz em cau-
sa própria. Povos cum es-
ta índole não estão em 
condições de poderem ser 
totalmente emancipados. 
E' certo que a liberdade 
nunca foi vogada a quem 
sabe usar dela como con-
vém. Aliberdade não é,um 
brinquedo nemsuma arma 

Subida para as Ruivas da Torre de Menagem do Castelo 
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MISSIONARIO E SANTOI 
Eu vi! Vi desfilar milhares de pessoas em sentido re-

colhimento perante a reliquia de S. Francisco Xavier, o Após-
tolo admirável que há quatro séculos afrontou canseiras e pe-
rigos, lutou e sofreu, por amor de Jesus, isto é, por amor da 
Humanidade e da Civilização, a propagar a fé entre os infiéis. 
Ah I Que se todo o Mundo fosse cristão, como reinaria a paz 
entre os homens ! 

Confundido na multidão ajoelhei com humildade, beijei 
a relíquia, e pedi ao Santo que lá no Céu continuasse a ser o 
Missionário de Portugal, o bom e leal servidor desta Pátria 
que estamos apostados em continuar na caminhada que vem 
de longe e vai para a eternidade. ' 

S. Francisco Xavier nasceu em terras de Navarra, mas 
a sua vida deu-a ao Reino sem fronteiras da Cristandade, tra-
balhando, porém, em terras que descobríramos e ocupáramos, 
em terras onde soubemos enraizar a fé e espalhar o perfume 
da civilização ocidental, que a India, arguta, tenaz e estudiosa 
assimilou, sem abandonar o culto das suas mais belas e ricas 
tradições. 

Veio agora a público uma carta que o Missionário, então 
alimentando o sonho de cristianizar a China—prouvera a Deus 
que o houvesse tornada rialidade—escreveu a El-Rei D. João 
III, carta que, se reflecte o seu zelo apostólico, revela a cora-
josa e viril tempera do seu carácter, a nobreza da sua alma e 
a autoridade que vem da pureza da consciência. 

A feição guerreira do Soldado de Cristo retrata-se com 
fidelidade nas palavras que reproduzo com emoção e orgulho 
de mísero cristão. São da carta de S. Francisco Xavier ao 
Rei de Portugal. 

«Agora peço-vos uma mercê em nome da Cristandade 
nestas regiões, tanto dos portugueses como de outras nacio-
nalidades, principalmente dos japoneses, e é que V. M. aten-
dendo á glória de Deus e á conversão das almas e á obriga-
ção que V. M. tem nestas partes do Mundo, peço-vos tão en-
carecidamente quanto posso para dar ordens que para o pró. 
ximo ano venham muitos Padres da Companhia do Nome de 
Jesus e não leigos. E estas pessoas que sejam de muitos anos 
de Provas, não sómente dos Colégios, senão do mundo, con-
fessando e fazendo frutos nas almas onde tivessem sido ex-
perimentados e provados, porque destes tem precisão a In-
dia, porque de Letrados sem experiência nem provas do que 
é o Mundo não se faz muito fruto nesta terra» 

Só quem viveu a vida da selva bruta onde uma enorme 
multidão de pobres seres humanos, a alma envolta na escu-
ridão, ás vezes, tantas vezes sedentos de Verdade, espera a 
hora da redenção espiritual, pode compreender e admirar a 
renúncia e o sacrificio dos Missionários, a sua total devoção á 
causa de Deus, que é afinal a nossa causa, a causa da Huma-
nidade, o segredo da Paz e do Amor. 

De há quatro séculos para cá, quantos foram caindo, 
ora dizimados pelas febres, ora sacrificados á barbaria pagã, 
ora contaminados pelos chaguentos que amorávelmente trata-
ram, ora imolados á fúria das paixões, e todos, exaustos pelos 
tormentos e privações, em cruel expiação dos nossos erros, do 
nosso egoísmo, do nosso abandono ao cumprimento das Leis 
que Jesus espalhou pela Terra para nos salvar, purificando-
nos. Apregoamos cristandade, mas nem sempre a fazemos. 
Um Rei de Portugal soltou a palavra de ordem: «Fazei muita 
cristandade» ! 

Que Deus ilumine os Missionários e os ajude na tarefa 
ingente de converter infieis; mas que nós saibamos colaborar 
fazendo muita cristandade. 

para ser usada como as 
orianças usam os brinque-
dos ou arma®, correndo o 
perigo de fie frrirem, A 
máxima liberdade vem 
sendo dada ao povo portu-
guês pelo Governo Nacio-
nal. Mas, por que o mesmo 
Governo traçou e põe em 
prática ética conveniente 
ao Bem geral—a éticas 
cristã—sem deixar de pro-
teger e salvaguardar to-
das as crenças, os poucos 

corifeus dumR liberdade 
sem limites, hoje muito 
raros, apenas vêm este 
motivo, nunca outro, para 
malsinar subrépticiamen-
te o Governo Nacional. 

Pref. Yoticiroartins fernarndes 

Vendo nesta cidade a 

MMira de Barcelos 
Em frente á padaria João -Cuiz 

Telefona 8 4 10 

n 1Tiinha sarmácia 
.Director Cécnico : 

Da. RXIDÃO LEITE 

.;Iyenida Combatentes der g.Çuerra 
SERVIÇO PERMANENTE 
TODAS AS +as FEIRAS, 

Aviamento de todo o receituário 
clínico. Especialidades Farma-
ceuticas. Produtos químicos e 

artigos de beleza. 

Exame 
Na Uníversidade do Porto e obtendo 

honrosa classificação, fez o !! Ano 
doe Preparatórios de Eugenharia o 
Snr. Meneei Cardoso Ferreira. extre-
moso filho da Sr.a D. Violaste Cardoso 
Ferreira e do nosso amigo, Snr. João 
Luis Ferreira, conceituado Industrial. 
Ao inteligente Estudante e familia, 

as coisas elicitações, 

Elmano Cunha e Cosia 
m 

tição a preguiçosos 
(L.endá) 

Um dia, dirigindo-se Jesus 
com seus discipulos para uma 
pequena cidade, viu no chão 
uma ferradura velha, e disse a 
S. Pedro que a apanhasse e 
guardasse. Mas S. Pedro que 
ia pensando talvez no imperio 
do mundo, fingira não ter ouvi-
do as palavras do Mestre, e con-
tinuou a caminhar e a pensar. 

Jesus, sempre bom e pacien-
te, encolheu os hombros e apa-
nhou a ferradura, a qual á en-
trada da cidade vendeu a um 
ferrador, por três dinheiros. Na 
cidade, passando por um mer-
cado,, viu Jesus belas cerejas; 
comprou com os três dinheiros 
uma porção delas, que meteu 
na manga, sua algibeira favorita, 
e continuou a caminhar. 
Sairam da cidade e entraram 

num campo inteiramente priva-
do de sombra. O calor era enor-
me e não havia nem pinga de 
agua.Mestre,disse S.Pedro,estou 
morto de sede; leva-nos a algum 
sitio onde haja água. O Senhor, 
que ia na frente, deixou cair no 
chão, como por acaso, ima das 
cerejas que comprara. S. Pedro 
abaixou-se rapidamente, apa-
nhou-a e humedeceu com ela a 
bôca ressequida pelo calor e pe-
la poeira. Alguns instantes de-
pois, segunda cereja caiu e su-
cessivamente muitas outras, e 
todas elas S. Pedro apanhou e 
comeu avidamente. 

Pedro, lhe disse o Senhor, se 
te houvesses abaixado quando 
te ordenei que apanhasses a 
ferradura, terias comido mais 
comodamente as cerejas. 
Quem não faz caso das coisas 

insignificantes, sugeita-se a so-
frer grandes incomodos para 
alcançar outras mais insignifi-
cantes. p.º P. Castilho 

INTRAMUROS 
Reflexo de sombras  

Y1 
AL Vida dos jorneaeea 

barecionsem 
Cextixragao do x.• 2168) 

«,W Opinictoa 
Principlou -se a publicar em 1955 

somo orgão bí-semanal republicano. 
Era propriedade da Smpreza .A 

Opixillo-. Tinha como seu editor Ar• 
miado de Sousa e como director Manuel 
Mariuho. Teve alguns anos—poucas—de 
duração. 

»Jlroticias de Barcelos» 
Orgiio defensor da Ditadura Nacional. 
1814199 a sua publicação em 38 de 

Maio de 1916 . Compunha e seu corpo 
redaetoriai:—João Baptista da Silva out. 
reta—Dr. José Conetaetiso Rodrlg9ee— 
Aulero Barreto de Faria— Dr. Adelio 
Aluinho da Silva— Dr. Joaquim Feria-
do Martins e Dr. Aetoulo Pedrosa Pi-
res de Lima, Durou pouco tempo. 

acudo-jYada 
Semanário . Literatura— Arte—Dei-

partos e Himorietteo. 
Proprietário e Director José Mestre 

staty . Siitor Armando Julio de Souss. 
1'ablreoº o seu pti93eiro numero em 

17 de Novembro de 1936. 
Datou pis co tempe. 

a>9 Voz de Barcelinhosi 
QIinzenario independente. Publicou 

o Seu primeiro aumcro lua 1.1 quinzena 
de setembro de 19117. Foi seu director e 
editor Francisco Paula dos Santos. 

'kdminiattadut Juté Gumes de Seusa. 
Durou pouco tempo. 

@0 Barcelos, 
Publicou o seu primeiro num,-re ena 

34 de Setembro de 1917. Interrompeu á 
sua publicação com o a.o 3 que caiu em 
1 d'uulubro daquele afio. 

Foi seu director Rogerio Celás Can-
dido de Carvalho. 

Este jornal p,.bliseu•te apenas pura 
substituir •O Barcelense• durante a 
sua suspeniau. 

c.JYoticlas de Barcelos, 
(3.a fase) 

O sou primeito eumato salu as pri-
meira 5.'- feira de Junho de 1933. Publt-
cava-ca ás 5.'5-leiras. Sabpitudeu a sna 
publicação com o a.' 31 em 17 de No-
vembro de 1933 , Era seu director e pro-
prietário o Dr. Joaquim Fartado Mar-
nos. Editor Francisco Paula dos Santos. 
Admiulstrador João Baptista da Silva 
Gorreia. Todavia com covas direcções 
coatínuou com a sua publicação, embora 
com ceras lelormiteticias, chegou a atin-
gir dez anos de txretencia. 

,Ecos da Tranqueira• 
Defeaasr dois interessas da Franquel-

ra. Publicou o seu primeiro numero em 
lu de Julho de 1932. 

Saspsudeu à bua publicação cone o 
n.' 53 em 37 d'Agocto de 1933. 

lira seu director, editor d proprieta-
rio a Padre José A. Alres, paroco de 
Carvalhal ( 5. Paro). 

a>P Franquºira• 
E' defensor dos interesses da Fran-

queara . Orgão da Gonfraria de Nossa 
iseenora da Franqueira. Publicou o seu 
primeiro numero em 15 de Abril de 
1945. L' eco director e eaitcr o r.» Bo-
aitaeio Lamela. Manteve ata certo ponto 
cova regularidade a sua publicação, mas 
devido á falta de recursos, apenas publi-
ca um eumeru por ano para nica purgar 
direito á sua publicação. 
(Continua) Z 

Cáfe•eira de Barcelos 
Gaga espeoíalizaia ufa 

CAFÉS E CEV ADA 

ME1IGEAWA FINA 
D R 

MANUEL LBA CRUZ PIAS 
Itua Barjena d@ Freitas 

]E: N S 

Acaba de ser promovido a Alte-
res de Artilharia, o diatiato oficial 
o ilustre Barcelense, Snr. João Ao 
tonio Pacheco Rodrigues. 
Após a promoção deste Oficial, 

foi convidado a seguir para a 
Amerlca do Horta, aim de se espe-
cializar nos cursos de Taoiica de 
Aviação o Piloto de Ligação, tendo 
já embarcado na passada quarta-
-feira. Os nossos Parabeae ao jovem 
o inteligente conterraneo, e. ©upla-
meate a seus EX.` Pais o nosso 
amigo Sar. Falis Joaquim Rodrigues 
o a dera 0. liaria 1)alfida Pacheco 
Redrigues, porque acabam da vdr 
Lambem formada a sua gentil filha, 
bar.' 0. filaria gltaabub, que f il co-
locada, como Professora, na !ºsttola 
da vrsinha fregoesia de Vilar do 
Monte. 

Sortido em Bolachas 
das mais finas 

Qualidades 
Vendts n®ista3a cidade, 

CAFEZEIRA DE dAR,;ELOS 
TL•LEF0NL •!%410 

Warmaoda de serviço 
Amanhã, eaceotra-se de serviço a 

Farmacia Central. 

Monumento ao 
Bombeiro voluntário 
A COMISSÃO S%6CUTiVÀ do llo-

aumento, por especial defeidneia da 
Imprensa I(cal, dá a conhecer ao 
publico em geral e aos Barcalecges 
em particular os donativos recebidos, 
em resposta ás circulares e listas 
enviadas : 
Transporto das ivantics rubli-
oedas no ultimo numero 3l5.929,$8d 

Dos Sere. Manoel de Maios, das Mi-
o&& da Panasqueira, aºonimº, do Porto, 
D. Maria Guilhermina da Cunha Bsrbo-
aa, Iºseio Barrete Afonso, José Pires de 
Brito Camacho, Luis Borges da Asse-
ç3o, Antonio Nanas Martins ¡Serra, D. 
Délla das Dores, D. Alaria da braça 
Alarveti P. Continho, Carios Barreto, D. 
Olaria Lopes do Jesus, Duarte Nunes da 
Gama o D. Lueilia de Jesus Luiz, de Lis• 
boa, a 2,$5o cada. 

Dos burs. Americo Gonçalves Meio, 
de Cascais, D. Maria da Purificação F. 
Coelho, D. Maria do Carmo Coelho Ou-
nha e Rrys1 Ezchange Assorance, de 
Lisboa, Autenio da Cóeia, Herculano 
Ninhorelhos, D. Maria Rodrigues de Oli-
veira, Joaquim Soucacaux,Feraz■do Pia-
to, Manuel Freis Gil Ferrão e Antonio 
Borges, do Porto, Angusto Martine Pe-
reira, de Albergaria-A-Vslhs; Capitão 
Cerváss Redrigues A Anonimo, da Po■ 
voa de Varzim, 20,$00 caie. 

Dos Sara, Padrm Joaquim Lopes Ju-
nior, de Barcelos, Amadeu &stevea, de 
Caseais, Almeida (comes & C.,, Raul 
Barreto Rels k C.•, Hitaessann & C.', 
L `, Gil Buto Lima, L.a, Fábrica de 
Branqueaçâ9 do Brelaer, L,', $stampa• 
ria Impario, L.a e Dr. Rogarão de Sonsa 
Nonas, de Porto, so,$oo cada. 

Dos Snrs. M. Caril., L.a, Tacanho 
Santos & Blecala, de Manteigas, D. Aa-
tonia Coimbra, de Barcelos, Sociedade 
Texiil, L.', de Guimarães, A. Henriques 
& C.a, L', de S. João da Madeira, Do-
míngos Ferreira Sirvas, Soeiedade Por-
tuguesa do Ar Liquide SARL, Alberto 
Guimarães, Armando Pito & Irmão, 
Mosteiro Guimarães, Filho, L.c, Aloagem 
e Panificação do Norte, L.', Joaquim Jo-
sé de Sousa Ribeiro Junior e Barbosa & 
Almeida, L.a, do 'Porto, Braedão & C.a, 
L.a, de Mstosichºs Dr- José Saiesma-
nelle, de Faf•, A. de Soo-a & Barros, 
Suor ., L.s, de Braga, foo,$oo cada. 

Do Banco Burges & lrmtrº do por. 
to,2oo,$o e. 

Dos sare. Antonio Pioto da Fa—ca, 
Li. e Barros & Irneão, do'Perto, 259 $0o 
cada. 

Dos Snrs. Luiz Correia de Sousa 
Areias, de Guimarães, A. Ai. Ribeiro, 
F2b-ica de Malhas S. Breu, LI., Antonio 
Peig e Ioterpesto dos` Assucares Cnle-
niais do Norte, Ld., do Porto, soo,$oo 
cada. 

Dos Sors. D. Ferreira, Ld., de Por. 
to e José Borges, de Nitarol, Brasil, 
l.000,$oo eada. 

Doa Sara. Armando Vieira, D. Amé. 
lia Pinho Peixoto, D. Maria Augusta,An-
toalo Peixoto e Augusto Pinho de Sa, do 
Porto e Filipe Augusto, de Caseais, 1$00 
eada;A. R. Carvalho, de Barcelos, 31$00; 
Fraeeiseo de Vale Cordeiro, de Birce-
los, 4$00; D. Oadina da giiva Dias. de 
Ueboa, 4d50;Anetilme, de Lisboa, 3,100; 
D. Jalia Alice, do Porto 3$80 e D. Ma-
ria Adelaide, do Porto, 3500. 

Dos Snrs. Arior Vieira, de Santiago 
do Chile, 20 dólares, 383500; D. Alicia 
Vieira Volpi, 10 dólares, 391500; Dr. 
Abel Vieira Volpi, 5 dólares, !45550; 
Angusto Vieira Volpi, 5 dólares, 145,154; 
Armando Vieira Volpi, 5 délarQs,145S50; 
Carlos Ozorges Nascimento, 3 dólares, 
87$30; Enrique Sohn, 3 dólares, 58,630 
e Joaquim Vieira, de Buenoa Aias, 10 
dólares 391$00. 

(Coisttxua) 

A COASSÃO £19CUTIVA, muito 
grata, pede a todos os que. tém lis-
ias já com Import9ºcias eobQerítas 
o especial favor de Ir entregando ou . 
eaviando ao Tesoureiro, Sºr. João 
da Crus 1:ira➢da—CPºtro de `lov',-
dades— Barcelos, para ir gravando 
os nomes dos distiatoe beneEnérïtos, 
simpatizastes dos abnegados Bom-
beil,os Voluutariog. 

A Comissao Executiva 
Rainha. 11). Amélia 
Sabade, na Igreja do Senhor da 

Cruz, foi rezada uma Missa por alma 
da saudosa e martir Rainha de Portu-
gal, Senhora D. Amélia. 

Esse asco religioso foi celebrado 
pelo Snr. Padre Antoaio Lopes, e ex. 
pensas do Ser. Arnaldo Salazar. 

Sortido em>riassas de 
I.a qualidad-e 
VHtvDE A 

Ca¡ezeira de Barcelos 
TELEFONE 8410 

E`aleoe ram s 
Em Fragoso, Antonio Ferreira, de 

71 anos. 
—Em Durrãee, Maria Leite, de 89 

at=os e Aos Josquiea aleira Peixote, de 
73 anos. 
—Em Balugães, Tereza Alves, de 

90 anos. 
—Em Rio CoV0 santa Evgaaia, Ma-

nuel Joaquim Fernandes Coelho, de 39 
111201. 
—Em Cambeses, Domingos Martins 

liaria, de 41 anos. 
—Em Cri*tele, Margarida Gomes de 

Barros, de 86 a9o1. 
—Em Tamel S. Fina, Maria de Sousa 

Pinto, de 81 anue. 
—Em Galegeis Santa Maria, Eduardo 

Agostinho Pereira, de 45 anos. 
—Em Areias S. Vicente, Ecmiada 

Lopes Correia, de 55 anos, 
— Em Birquelros,João Gomes Figuei-

rodo,de 66 anos. 
Ala tamilias em lato pêsames• 

VISITA PASTORAL 
EM SEQUTADE 

Outubro de 1952 

Dia 131 0 tempo mostra-se car-
rancudo desde as primeiras horas. 
Nasce o Sol radiante e belo, mas es 
seus raios deirade- e purpurinos aio 
ofufolidos pelas densas oflve➢s que 
lho empinam o brilho. 0 dia mor-
tra. se invernoso, mas, felirmente, a 
Mãe do Céu (dia 131) atende aos pe-
didos dos seus filbes muito amados; 
a chuva passa; parece que a Virgem 
de Fátima Dos dia : hihiahog, levan-
tai-vos e mãos á rbra 1 Tudo se le-
vanta; começa o dia. Há icquieta-
Gãr. Nota-se qualquer coisa do ex-
traordlnitrio. Qual a razão 1 V q@o 
esperam o legado de tua láx.' 
Rev.m' o Senhor Vigário Geral que 
vem fazer a Visita de Pastor; o por 
isso mesmo não têm parança; que-
rem preparar-lha uma recepCio di-
gna o expressiva do seu @sj;írlto de 
católicos convictos. Tudo se prepa-
ra. A hora aprexlrna-se. 

São 9 horas. Chrga Monsenhor 
Peixoto. 

São momentos indescrltly€is, maré 
alia de &ntusiasmo; por entre es sons 
melodiosos dos sinos e e egiralejtr 
dos foguetes na atmoefo-ra densa, 
Sua EX .' Rev.m' dirige-se para a 
capela de Nossa Senhora da Pieda-
de, donde, doutro de momentos, 
sairá a procissão. Bala nio se faz 
esp€rar; dirige-se á Igreje paroquial. 
Pisau.fo o tepete multicor e pas4ao-
do por sobra a arcaria bela e colo-
rida da estrada, a Senhor Vigário 
Geral vai cunicim. R potquá ? Par-
que vê nisto o grande amor das ove-
lhas ao soa Pastor bam amado. Che-
gados que são á Igreja, Moasenhor 
Peixoto agradeoe comovido, com 
palavras saldas do coraçã), a rece-
pçíio apoitótica que lhe fizeram, 
porque vim nele o enviado do Se-
nhor. 

Vai proºader agora í administra-
ção do Santo Crisma, ºacrameuto 
que noa toros suldados valentes na 
lula contra os iaimigos da alma. 
Acabada a eerimóoia, dirige-se em 
procissão ao cemitério, o➢dd sufraga 
as almas dsquelo► entes queridos 
desta fresueeia, que ali jazem. 

ião momaatos tristes e alegres. 
Trittes, porque sentimos a espada 
da morte, que nos roubou as pesi'oas 
mais amadas; alegres, porque faz 
nascer ou melhor avivar em nós a 
esperança de os encontrarmos um 
dia, gozando outra vida mais bela, 
fisilica por toda a @ teraiidade. 
S para terminar Sua Qx.a Rev.` 

dá merecidos parab4.as ao bom povo 
de Sequiad@ pela maneira linda so-
mo engalanou a avenida; para.beas 
a todos os que não se pouparam a 
esforços e canseiras para que @ata 
homenagem ating;sse o brilho dese-
jado. 

lo Azmente não se fez quilato se 
desejava; foi uma festa símples,sem 
duvida, mas creia V. Sx.a Rev.ma 
que ela ficará bem gravada_ ao co-
ração do todos como expressão mais 
viva do seu amor á Igroja Católica. 

C. 

caeau put-o 
c RJMQ-Ii•T -& p 

Vende use na 

Gafe)eira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

4.' lrlovena Nacional 
do 13®ato Nano 

28 dOutubro a 5 d@Nov@mbro 
E' a preparação para a sua testa li-

türgios que a Igreja celibra a 6 de No-
vembro. 
Nun'Alvares é o Santo da Pátria no 

Céu, somo foi seu Dtf,rasor aa terra. 
A sus fasta é, deve ser, a festa da 

pátria . Importa que ela e a Novena 
sejam neste 4.• anu da Craaada Nacio-
nal de Oraçbai, um clamor alada mala 
vibraute da nação inteira, doa portugue-
tos todos, na exaltação das virtudes do 
CondestAvei e na presa incessante pela 
tua Canonização. 

Programa das Gºlebraç6es 
t Novena pabtica, e quanto pasalvel 

solene, em todas as paroquias, igrejas, 
Canas RallgiOUS, SeminÁrlos 4 Iasitla-
tas de eneiao, edueaçãn e asilsteucia, 
com a prece da Caºonlsegãe. 

11. Estampa. Propaganda intensa da 
estampa da uração da Canonização, es-
pecialmente nas escolas, colégios, hos-
pitais, asiles, catas de saude. 

111. Gtioalda. A -Cresida E94aria-
tlea dss Crianças» e com ela as Crianças 
de todas as escotas e colégios, bam so-
mo as legioje infantis da Mocidade Por-
tuguesa, coliam de novo esta alie, es-
pe4ialmeota durante a Novena, o maior 
nomero posslvei de • Flores Espirituais» 
pela inteoçao da Canonização o meu-
dem-no,las para Lisboa, para em De-
zembro serem efarectdas solenemente 
sobre as religoias do Bato Nueo. 
sA oração das crianças é omaipotentem. 

(BENTO XV) 
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DESPORTO 
TORNEIO REGIONAL 

Giil Vicente, S 1 zessíep. de Mongáo, 0 

(1-0 no intervalo) 

A vitoria alcançada no Domingo passado pelo nosso 
representante, no proprio terreno do adversario, veio jus-
tificar concretamente a superior categoria do brioso grupo 
de Barcelos, valor aliaz reconhecido por todos quantos do 
futebol tenham ale noções precisas da sua teenica e da 
suá tactica. Sabido é que o grupo do Alto Minho tem tido 
na prova em curso um comportamento bastante abaixo do 
seu normal, tendo vindo a consentir que na sua casa os 
antagonistas reservem para si o melhor lugar para a clas-
sificação. Isto, no entanto, não prova que se avalie aquela 
categoria do Gil Vicente, porque foi ele quem, até agora, 
ali foi realizar o melhor resultado. E se noutros terrenos 
os resultados não terão sido de molde a constituir o mes-
mo exito que no Domingo em Monção, outros factores, 
que não propriamente o do jogo, terão tido influeneia es-
pecial nos resultados; vinha aqui precisamente a talho de 
foice voltarmo-nos a referir a jogos em que o grupo de 
Barcelos merecia, por merito absoluto, retirar vencedor e 
não vencido; mas já agora deixemos escoar para o sor-
vedouro do tempo,que tudo esconde e esquece,essas ninha-
rias que já nos não traz proveitos, e que fiquem a remo-
ve-las na consciencia os unicos responsaveis pelos suce-
didos. Em Monção, o resultado pertenceu ao grupo supe-
rior; não deve haver por lá alguem que pondere o contra-
rio. Mas se no lugar de Amadeu Martins surgisse outro 
qualquer árbitro que se sugestionasse pelo ruído da assis-
tencia e fechasse os olhos ao que se passava no terreno 
onde pontificava, por certo o final do encontro surgiria 
com fim resultado positivamente diferente, ao contrario 
até, embora paradoxal. Gritamos sempre contra os arbi-
tros desleais- contra os que deixam fora do campo a sita 
envergadura de homens honestos e justos, e dentro do ter-
reno se apresentam voluveis, sem rota, á mercé da von-
tade dum publico que grita por tudo, mas que grita so-
bretudo para impor ao arbitro uma vontade contraria á 
razão e á logica. E muitos são, infelizmente, os que ar-
bitram assim, e assim se deixam arrastar pelas conve-
niencias do publico da casa... 

Com Amadeu Martins, em Monção, não se verificou 
essa tendencia. 0 publico fez ruido, ameaçou, mas o ar-
bitro teve só uma vontade: aquela que a cionsciencia ditava 
e que lhe era imposta pelo perfeito conhecimento das re-
gras e das leis de que fez exame. Amadeu Mairtins merece 
a nossa homenagain; e quando ela sai da nossa pgna, 
sempre mais pronta a castigar que a louvar, é porque na 
verdade a homenagem é justa e digna. E é digna, porque 
em Monção, quando o publico se levantava ameaçador, 
Amadeu Martins persistia na marcação da falta manten-
do a sua plena autoridade de Homem; e no desenrolar do 
jogo, exercendo imparcialidade nitida, ele soube enobrecer 
a sua classe de arbitro. Com ele não ganha o da casa; 
ganha o melhor. 

0 jogo teve emotividade mais pelos repetidos lances 
perdidos em frente das redes de Monção do que pela luta 
propriamente travada pelos contendores. 0 Gil Vicente 
logo de inicio chamou a si o dominio territorial, e a serie 
de golos perdidos foi tal e de tal ordem que, a correr pelo 
melhor, o resultado subiria acima da meia duzia. Passos 
mostrou-se em tarde de manifesta pouca sorte, mais niti-
da essa inferioridade em virtude de Alcino teimar em con-
duzir o ataque pela extrema-esquerda; o restante da equi-
pa portou-se regularmente, embora estivesse longe de 
produzir um jogo á altura das suas reais possibilidades. 
O reaparecimento de Augusto veio dar uma maior eon-
fiança ao sector defensivo, e ao grupo em geral, reapare-
cimento com o qual todos os desportistas barcelenses se 
regozijam sinceramente. 

Nolito marcou em primeiro lugar; e depois Alcino dá 
«Penaltyn fez o 2.o golo para Garcia fixar o resultado a 
10 minutos do fim. 

Camilo II cedeu a seu irmão Augusto o lugar de 
guardião do Gil Vicente. Não podemos deixar passar esta 
ocasião sem daqui dirigirmos o nosso modesto, mas justo 
e,sincero louvor, áquele jovem atleta, que durante o seu 
dominio na equipa, foi o guardião do distrito, no Torneio 
Regional, que menos golos concedeu. Só por isto, se não 
fosse tambem pelo seu porte correcto e simpatizo, Camilo 
H estava credor desta homenagem que hoje lhe tributamos. 

SPORTING DE FAFE—GIL VICENTE 
Amanhã o (til Vicente teta a sua ultima saída e 

talvez a mais dificil do Torneio. Ao defrontar em Fafe 
o Sporting daquela vila, desejamos o resul£üido mais li-
eonjeiro dentro dum jogo leal, e digno dos dois velhos 
e amigos Clubes. Que a assistencia de Barcelos apoie o 
seu adepto, é sinal de bairrismo, 

Jotsab 

CHOCOLATE EM PÓ 
a,MÁ&61£N 
Vende nesta cidade, a 

cafozeira de Barcelos 
TELEFONE 8410 

Cacau com assucar 
ei R-1M0- IN' A-' 

VENDE A 

Carezeira de Barceloa 
Telefone ~0 

Fernando Falcão 
Hoje, dia 1, faz um ano 

que a Morte levou para o 
Alem a alma do jovem Fer-
nando C. L. Falcão, filho 
muito querido do nosso pre-
zado amigo e aseiaante, Snr. 
David Lopes Lego Falcão, 

Importante Industrial no Rio 
de janeiro. 
O saudoso finado era a 

alegria de seus Pais, pelo 
amor que lhes dedicava s 
pela bondade de seu coração. 
Nossa Setahora das Graças 

o levo» e entregou a seu Ben-
dito Filho. 

Sufragando a a 1 m a do 
nunca @aquecido extinto, na 
Igreja de Saato Antnnio,des-
ta cidade, será rezada uma 
Missa, petas 7,30 horas do 
dia 3 e, na Igreja Paroquial 
de Glaligos Santa Maria, As 
7 horas do mesmo dia, será 
celebrada outra Missa, com a 
mesma intenção. 
Por este meio, conviUm-

-se as pessoas amigas do 
finado a assistirem a essas 
piedosos actoa religiosoa. 
Galegos Santa Maria, 81 

de Outubro de 1952. 
Pela Familta, 

>4. e. Vasconcelos 

FESTA DE HOMENA-
GEM NA CASA DO PO-
VO DE BARCELINHOS 
A convite do activo e digo# Pre-

sidante da Dirteçio deste Org&eis-
mo Corporativo, Bar. Aarão Pinto 
de Azevedo, no pastado gabado, 
dia 25, pelas 22 horas, assieiiaos a 
uma sigoilicativa festa de homena-
gem ao dioimico barcelieense Sor. 
Armindo Ferreira Nascimento, con-
siderado eomp@necte-fundador de 
Centro Recreativo Popular da Casa 
do Povo de Barcelinhos. 
Uo 21,15 horas, e, o Offelo da 

Casa do Povo, eob a hibil rpgeoeia 
do Lar. Narcize Fernandes Gonçal. 
ves, executa lindas canções, mo-
tivo per que recebeu fartos e jus-
tos aplausos, por parte da numiro-
ea e gelosia ataistencia. 

Dapcis, seguiu-se ❑o faze da pa. 
lavra, o Bar. Adriaoo Gomes de 
Faria, explicaado o rgotivo de ho-
menagem que os dirigontes e com. 
poeentes de Ceutro Recreativo, pres-
tavam ao Sar.Armiado Ferreira Nis-
cimento, que era devida ao seu 
matrimonio, realizado no dia 16 do 
méi Rodo. 

Logo em seguida, o lecaesãval 
Presídeate da Díreeçfto da Caia do 
Povo, gar. Aarllo Pinto_ de Azevedo, 
num bem burilado discurso, agra. 
deceu a presença de algumas pas-
Bois e diste que estava latlefeito 
por vir que as eRapazess da Bar-
cellohes, mais uma vez, estavam 
unidos, pkra assim dar uma lipiio 
de civismo ... Foi muito ovacionado. 
Depois, fitaram use da palavra di. 
verece oradoree, reteriodo-se ao 
homenegoado, o qual, muito co-
movido, agradeceu. 

Oitadoss populares s 

firma-se a fraiçãoe 
morre o fraiõor ... 

T 

Ao menino e ao borra-
cho, põe-lhe Deus a 
mão por baixo .. . 

Casamento 
No ullim<) domiogo, ma igreja de 

Bareclinhoi, eoasoiclau-81 o nosso 
amigo lar. Armitado ferreira Nas-
cimento, estimado febricaete de 
calçado, com a Sor.* Maria do Car-
mo Pereira dos santos, domestica. 

Que sejam telizes, são e$ nossos 
votos. 

® Mel/sor 
c,4 F É 
SODA 

Eaimira ôe Barcelos 
TELEFONE 8410 

113ons mueessoss 
Com felicidade, deu à luz um 

robusto menino a Sor .* D. Maria 
Manuela de Sousa _Lima Torres Ilo-
quius, estrameea Esposa do Sor. D. 
Juan Mãe Esquina, habtl Técnico na 
Fábrica 4891<e, desta cidade: B' 
o primegénito. Parabens aos pro-
génitores e aos avós. 

Também teve o seu bom iucasso, 
dando à luz uma meoine, a dedi. 
cada Esposa do nosso amigo e asai. 
nante, Ser. Manuel José de Carva. 
lho, bebi[ Motorista doa Bombeiros 
V. de Barcelos. Parabens. 

QUER 1 AUTOMOVEL? 
Habilite-ae ao sorteio de 

A  E L E D A 
a realizar em 28 de Dezembro 
proximo. O Quiosque junto 
à 1Pensão Bagoeira tem de 
facto n.18 de grande palpite. 

Naco hesite 
Cadernetas 25$00 
Bilhete 2$50 

Mais uma espiga... 
0 nosso amigo, liar. Manuel Fran• 

cisco Alves, abastado preprietrkrio, 
de S. Paio do Carvalhal, também 
aos enviou uma espiga de milho 
híbrido que pesa 500 gramas, de-
pois de fica. 

B' em excelente exemplar e, o 
Bar. Alves, desde 1948 que os. 
meia desse milho americano, com 
bom proveito, ceado centenas de 
espigas com mais de 500 gramas, 
depold de sdcas. Paraboas. 

FESTA AS. JOSÉ 
No proxima dia 5 da Novembro, 

ataca cidade, ce,'ebra-es uma testa 
em honra da S. José, aa sua Caps-
Ia, que consta do seguinte: 

A's 9 horas, missa cantada e, ás 
11 horas, sermão e bançiio do S.§. 

Esta testa d em inteusll) de uma 
devota de S. José. 

Vinho branco verde 
muito fins, engarrafado 

Garrafa 6$00 t só liquidos 
Duzia 86$00 4 

BAR PARQUE 
ViILA COvA—iae3 
Na Capela de Nossa Senhora da 

Sauda, da freguesia das Marinhas, rea. 
lisos-ec hi dias o easameato do neseo 
particular amigo c ♦ílaeavesse, Sar, 
Liarentino Afales doa Saates, filho de 
abartado prepriatario fiar. Joio Go. 
mas dos ISsntos e da der., D. Learen-
tina da Canha Matos, J1 falecida, com 
a simpatiza c intereceante meai-a Aa-
guata Ferreira Areias, Ilha do nosso 
amigo Sr. Jasé Inácio Redrigmes ♦rciae, 
em das maio activos e compntoetee 
lavradores daquele conselho vizinho. 

Foi eclebrante a ■osso velha amigo 
Idor. Padre Francineo Cubilo, mana 
digas párase da seiva qae, ao momen. 
to proprio, ptoferla ama sábia a iate. 
reesantissima &locução 

Finde o &ato religioso foi servido 
em sacado pai da Goiva, a dois paz-
nos da Capela, um lacto almoço pàrtl• 
eipaado no repasto ene Se convivas, 
sprozimadaminte. Aos brindo, falaram 
o dar, Dr. Ramiro Barres Lima, atcitor 
das Marinhai, Laclndo Alfrado Ferrei. 
ra, Professor Liais Coelho, eta., qm# po-
scram em destaque as belas qualidades 
dos nolvos e fazendo todos 'vetos por 
um fatero maito teliz e préspáre. 

No luzi um eertejo de 12 aatomo-
veie aeompauhsu os ■oivos até í sua 
residencia nauta freguesia, sendo ser. 
vido. entito, ■m variado e complete 
copo de água que deu origens aos noi. 
vos morem novamente brindados pelos 
Roverendos Pareeoa de Vila Cota e 
Marinhas. No dia imediato partiram 
para o sal do País @m viagem de 
nepelse. 

Agradecemos o soavito e particala• 
res ateoçóes recebidas a reiteramos-!hBe 
os daaajoz dum porvir rideate e feliz. 
— Vila Cova já tem telefono. A 

oabiae pablua deverá fra&gaear se 
erras pertas logo que sej& zoperiorman-
te nomeado o foncionário qae ce pre. 
pbs emoarregar dias# serviço o do cor-
reto. A sede geará ma Casa do Povo. 
—O posse amigo Sar, Caetano Li. 

ahare#, disse-mos, há díse, quB dentro 
em breve mandaria iniciar per aqui 
ama Barreira de camioneta á quinta 
feira. Receia que a sua ezploragito lhe 
Beja prejadieial, pois terá de pagar pa. 
ra isso 75$00 de esntribelção por cada 
dia qao tal serviço Be verifique. 

Isto merooe-nos amas so■sidarar,bec 
espeaiais qaa faramen ao prozima na-
mero. C. 

Vinhos branoo e tinto Maduro 
Flnianimoss 

Garrafa 5$50 J só liquido* 
Duzia 6000 l 

BAR PARQUE 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 1S e ás 21,30 h, 

apresentará este cinema um 
filme baseado na imortal obra 
de John Galsworthy, produzida 
pelà Metro Goldwyn Mayer: 
A GLORIA DE AMAR 
Uma obra-prima do cinema 

romantizo, colorido por techni-
color, com o magnifico elenco: 
Greer Garson, Errol Flynn, 
Walter Pidgeon, R o b e r t o 
Young e Janet Leigh. 
—Na prozima quinta-feira, 6, 

ás 21,30, no mesmo cinema, um 
drama policial, que é ao mesmo 
tempo um extraordinário filme 
musical: 

A LOJA SINISTRA 
Uma produção inglesa com 

Oscar Homolka, ao lado de 
Derek Farr e a encantadora 
Muriel Pavlow. 

•&tenÇAo 
Lembramos aos nossos prezados lei-

tores de que, o flei da Cantara, é 
o mesmo do ano passado, 

0 XXII aniversàrlo do órups 
«Os Cariosí, 

No dia 4 do prézimo mel de Novem-
bro, dia de S. Carlos, o grupo onomás-
tico 0i Carlos ., o primalro de geantes 
se fundaram em Portogal, completa !3 
anos de existeneia o aetividade. 

Para celebrar e facto, a Direeçao do 
grupo orgasiseu o segolate programo: 
Domingo, le—A'& iI horas, romagens, 

no cemitério do Alto de S. Joio, aos 
túmulos dos fandadores do grupe: Car-
los Méga e Cario@ Moura da >3flva; ie 
15 horas, inauguração da nova seda, na 
Praça da Alegria, 38, com sessão sole-
ne, ■a qual serão entregoes diplomai de 
ligara ao corpo cliairo dos eCarloes-A'& 
16 heras, Inauguraçio do Posto Médico. 

Segunda-feira, 3--A'c 15 horas, dia 
tribuiçio de bodo aos Carlos pobres, fia 
sede do grupe, seguindo-ne a abertura 
da a1posiçiio de eozovaie, qae serão 
distribuidor aos Carlos nascldsn no dla 
4. Na torça-leira, 4, misra solen@ ■r 
Igreja da Madalena, pelas 9 horas, em 
sufraglo dos aósios falecidos; visita, is 
15 bares, dos director@& do grupo aos 
hospital& e prii#ie, e distribulçio de 
cabia• nos Inválidos do Comércio o Ca-
&a do gaiato, fio Tejal. A' noite, ao 
salão cobra da cede de grupe, jantar 
de contrateroizaçio. 

Por tranagreanão : 
1.a®i da Imprenrs5a 
Por referencias julgadas ofensivas 

para a Ex.— Camara Municipal, dente 
concelho, foi processado o director do 
.Jornal de Barcelos., Rev.e Padre Al-
berto Rocha Martins, sendo condena-
do eus 500$00 de moita, adicionais e 
60 dias de suspensão desse semanario. 

D. Emitia Peresfrelo 
AGRADECIMENTO 

CONVITE 
Sua famìlta, profundamen-

te sensibilizada, agradece re-
conhecidamente a todas as 
pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral da saudo-
sa extinta, bem como a to-
das aquelas que, por qual-
quer modo, se associaram à 
sua d8r. 
Aproveita esta oportunida-

de para convidar todas as 
pessoas de sua amizade a !ls 
que foram da finada, a ateis-
tiram à missa do 30.* dia que 
serà celebrada na Igreja do 
Senhor da Cruz, no dia 8 de 
Novembro, pelas 8 horas e 
meia. 
A todos protesta a sua in-

dºlavai gratidÃo. 
Barcelos, 30 de Outubro 

de 1952. 
A FAMILIA 

BALANÇA 
Vende-se uma, sAVERY», 

em estado de nova. 
Informa esta redacção. 

BARCELENSES: 
Habilitai-vos ao Sorteío 

Popular de Avelada 1952 a 
realiz r em 28-12-1952. 
30 Autornov®is 
10 Mótoss 
%a0 Olateletes 
z30 Relogioes 
20 Corteis de Fato 
100 Joias 
X000 Objeotoca di-

corsos 
O Quiosques junto á Pensão 

Bagoeira,devido A quantida-
de da bilhetes que vem ha 
anos adquirindo para estes 
monumeutaeo sortelos, é In-
discutivelmente a casa que 
mais premiou tem dado. 
Vejam as ultimas 11 s t a s 

apresentadas em publico e 
certifiquem-se dos premio* 
vindos para Barcelos, vendi-
dos por esta casa. 

Quiosque junte á 
Pensão Bagoeira 



tares Le 98x0 

MAQUINAS DE COSTURA SINGER 
Venõas a Prestações 
aesae a z $ s o 
POR SEmflnfi 

-Jzík---

A melhor Organização de Fa-

brico e Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Mundo. 

Ultimos modelos, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

At•ENTE EM 113AR;CELOS 

•.RT1?S-• .&TáV:MS :D PIN•30 
RUA BARJONA DE FREITAS-24 

ÁDINÁ EJÁ«O so QIUÁ fo da ,L•1 
Desejam dinheiro, sob hipotéca, ao juro da lei? 
Venham á esta redacção, góù.e informa quém o dá. 

• Tinturaria Bareelense 
( Filial da Tinturaria Brazil da 

Povoa de Varzim ) 
• Tintos garantidos em toõas as cures 

Lutos em 48 horas 
• Isanagens Qufmìcas e a seco 

AC•ENXE EM 13A ]Et C.EZ.48 

C AS A M.4 r ÁE u s 
(Enfrente h Igreja do Senhor da 

d  a• Cruz) 
w 

A LAO VOiJRA►. 
11ao rendam o milho,cenfeio, feijões,etc.asem 
consultarem a Cases dos CB>reais, na 
iinenida Dr. Oliveira Salvar, 71-72—Telef, 
S34 1, que compra qualquer quantidade 

pelos melnores preços& 

0 Conselho duma muar 
Duas mulas caminhavam juntas, 

segundo nos conta o fabulista fran-
ças La Ponulgo, s atravessavam 
uma sono frequentada pelos ladrões. 
Uma delas estava carregada de 
aveia e a eutra de prata. A que 
levava a prata ufaºava-te dessa 
distinção mas, quando os ladrões 
apareceram e lhe derem uma car-
ga de patt, roubando ao mesmo 
tempo a prata, sem que a colega 
deixasio de trilhar quietamente o 
seu caminho, desabotoou-se a fa-
zer-lhe eoandencias. Respondeu es-
ta ase, come eu, tivesse escolhido 
um amo que fosse moleiro, são 
andarias agora ferida e míseras. 
A mula do moleire tinha razã,, 

era uma prova de bom senso o 
`contentar- es com cargas modestas 
que não excitassem a cubiça de 
nioguém9 o que linha fano cem que 
pudosse voltar são a salva para 
casa, em vez de arriscar-se a ser 
roubada, batida o desbonrada. 
Assim é que é sempre, graças 

ã escolha ajuizada que ao seu tem. 
po fizeram, que se podem distin-
guir dos parvos as pessoas seusa-
ias. Os homeoa, exactamente come 
as mulas da fabula, devem a Cada 
Instínte da vida fazer uma escolha 
satro o que lhes fará real s aquilo 
que não os prejudicará. 

For exemplo, uma pessoa que 
vive num pais devastado pelo pa-
lndismo,em que os mosquitos, traºs-
mitiodo essa doença, podem a cada 
passo alacit-la e conttminá-la, não 
9 aeosata es não souber escolher 
em tempo opoituºo entro s doença 
e a saude. 

late seguir a recomendação da 
Comissão de Paludismo da Socie-
dade das Nações, que receita, a ti-
tulo preventivo, durante toda a es-
tação das febres, 400 miligramas 
de quinina diariamente, e para o 
tratamento propriamente dito, I 
grama 30 coºtlgramas de quinina 
por dia durante b a'1 dias, procede 
sensatamente. Na edlFio inglesa do 
seu relatório publicado tem 1938, 
a página§ 125, a referida Cemiatio 
salienta que, antro os medicamen-
tos nºtipaludicos, a quinina ocupa 
alada o primeiro lugar na prática 

corrente, em virtude da sua eficá-
cia clinica e da sua toxicidade quá-
si nula, assim como pelo conheci-
mento espalhadissimo de seu uso 
o da sua posolegia. 

AquóIa que não observa essa re-
comeodaçio perderá não só ò seu 
dinheiro, tal como a mula de La 
Fontaine perdia a sua preta, mas 
tambeea o que possue de mais pre-
cioso, a sánde. 

varinha 
14MPAÁNo 

Vende, nesta cidade, 
a 

Eufe3eira de Barcelos 
TELLFONE X410 

Casa de 
Entre-Douro-e-Minho 

Entrou a Casa de Entre-Douro-e-
-(alinho eus nova fase de actividade, 
tendente a situá-la na posição que na-
turalmente lhe compete. Pensando-se 
que esta Colectividade regionalista, já 
com trinta anos da existencia, tem na 
capital a representação de uma das 
mais vastas, ricas e laboriosas regiões 

do País—cerca de mil e duzentas fre-
guesias e quase dois milhões de habi-
tantes—compreende-se que procurem 
torná-la de novo em organismo vivo 
e eficiente aquelas que, chamados a 
intervir na vida agremiativa para a 
orientarem cama hora qne foi de crise, 
a tanto se dispuserem e nisso seguem 
agora empenhados. 

Assim, º Comissão Central, que 
tem á sua frente o Coes.* Miguel Ho-
mem de Sampaio e Melo, Presidente 
do Sapremo Tribunal de justiça, de-
signou já as individualidades que de-
vem constituir o Concelho Provincial. 
O acto de posse destes representantes 
dos quarenta e três Concelhos de Entre-
-Douro-e-Minho, em numero de no-
venta e nove, efectuar-ae.á togo que 
termine a epoca de terias. Tento pelo 
que significa dentro da Colectividade, 
como pela relêvo social, intelaetsal e 
político das figuras escolhidas, a ceri-
monia deverá revestir- seda solenidade 
que exige. 

Por seu-lado a Direcção, presidida 
por Artur Maciel, antigo Chefe dos 
Serviços de Imprensa do !Secretariado 
da Propaganda Nacional, depois de 
haver procedido a remodelações de 
serviço interno que se impunham, e de 
ter podido como consequeneia promo-
ver a admissão em elevado numero de 
novos sócios, ocupa se agora da crfa-
eiio das Delegações Regionais nas ci-
dades do Porto, !Braga, Viena do cas-

telo, Guimarães, Bar e eles e PErcfiel. 
Estada tambem, e janto das entida-

des a que o facto mais pode interessar, 
a vantagem de estabelecer-se na Sede 
em Ceniro da Informações e Propa. 
ganda destíoado a servir com perma-
nencia e utilidade o turismo, o comer-
cio, e a industria do Norte. A publi-
cação de ama revista periódica, de ca-
racter cultura! a ecoaómieo, o como 
orgão da Casa de Entre Douro-e- Minho, 
está igualmente em vias de resolver-se. 

Entre outras iniciativas já previstas 
e para serem oportunamente realizadas 
na medida do possivel, marcou-se para 
fins deste Oatono a efectivação duma 
Qsinsena do Norte que englobaria uma 
serie de manifestações. Far-se-á a évo-
cação de algumas das mais salientes fi. 
garas nortenhas no campo da investi• 
gação histórica e seroo tratados pro. 
blemas de interesse palpitante para o 
progresso das trls distritos de Entre-
-Douro-e-Minho e das suas cidades 
capitais. 
A apreciação de diversos aspectos 

por que actualmente se apresenta a de-
fesa do Vinho Verde integrar-se-á 
tambem nessas manifestações, mas 
apenas como prologo de ama acção a 
desenvolver em quadra que lhe será ex-
clasivamente consagrada. Esta acção 
é da competencia da Comissão Eeouo-
mica tambem já constituida dentro da 
Casa de Entra-Douro- e-!Ninho e que, 
funcionando janto da sua Direcção, 
tem a presidi- Ia o Prof. Doutor Luis 
Cinciaato da Costa, Vice-Presidente da 
Comissão Central do Conselho Yrevin. 
cial e Catedrftico do Instituto Supe• 
rfor de Agronomia. 

C . 

•ivesãs 
ais vanda na 

lrafe3eira de Barcelos 
D H 

MANUEL DA CRUZ PIAS 
~0£~ 8410 

Anuscio com 70 linhas publicado em 
-0 BARCELENSE. de 1-11-1953 

COMARCA DA BARCELOS 

Secretaria Judicial 
ANUNCIO 

EDITOS DE 60 DIAS 
i.a publicação 

Pelo presente se faz saber 
que pelo Juizo de Direto 
acata comarca e terceira ate-
çlto de processos, correm 
éditos de sessenta dias a 
aoatar da segunda I ublica-
gão deate anuncio, citando 
JOSÈ CARDOSO, também 
conhecido por José Cardoso 
Linhares, que fui da (regue• 
eia de Vila Frceoainha São 
Martínho, a JOSÉ BRANDÃO 
CARDOSO, solteiro, que te-
ve o seu ultimo domicílio ala 
freguesia de Kariz, ambas 
desta comarca e ausentes em 
parte incerta, para no prazo 
ao vinte dias, aupois de Lindo 
o dos éditos, contºstarem, 
querendo, a acção especial 
de obicução, sucessão e en-
trega de bane pertencentes 
ao auz@nte dito José Cardoso, 
que Rosa Cardoso Linhares 
e marido Manuel de Barros 
Miranda; Emitia Cardoso 
Linhares por si e como man-
datária de seu irmão a cu-
nhada, Paulo dardos:o e mu-
lher Lauriada Marques Car-
doso; Antóaia Brandão Car-
doso e marido Firmino Men-
des de Miranda; Emitia Rosa 
Brandão, viuva, por sie co-
mo reprtssentante de seus fi-
lhos menores Horto®cia, Fio-
rinda, Ana, Joaquim, Glotia 
e Manuel Branaao tyardoso; 
Antònta Cardoso Linhares e 
marido José Rodrigues Gon-
çalves e Antonio Cardoso 
Gomes e mulher Maria Ce-
leste Alves de Miranda mo-
vem ce atra Maria Brandão 
Cardoso e marido Ilidio Go-
mes Pontes, Tereza Brandão 
Cardoso e marido Agostinho 
Antonio Cardoso Malvar; Jo-
sé Brandâo Cardoso e mulher 
Emilia Cardoso Malvar; Ca-
rolina Brandão Cardoso e 
Maria da Conceição Bran-
dão Cardoso, e, para o mais 
legal. 

Barcelos, 20 de Outubro de 
1952. 

Verifiquei : 

0 Juiz de Direito substituto: 
MasueJ Alberto Rodriytiis do Faria 
0 chefe da 3.1 eecçìo 

de processes: 
Jrlie Crssr Persirs Afiadas 

Lsran jeiro 

Visitem :s. Pensm® 

Bnft fleo" fib 
Ofrigida pelo Claro de Jtrºvrºiras 

Campo Mousinho de Albu-

querque, 31--38 
Vila Nova de Famalicão 

Chocolafes rftEólCiflD 
VENDE A 

CaJezeira de Barcelos 
Telefone 8 4 1 O 

AGuealo cem 43 lindas pub 'Á cade em 
«0 BAW;ELENSEm de 1-11-1953 

TRIBUNAL. JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(e•EC•.ETARIA) 

EDITOS DE 20 DIAS 
EDITAL 

La publicação 
Para os devidos efeitos se 

faz saber que, nos autos 'de 
execução com processo su-
mário, requerida por Joa-
quim de Joisus Ferreira da 
Rocha, rasado, proprietário, 
da freguesia de Sequiade, 
desta comarca, contra os 

executados Américo Gomes 
da Costa, comerciante, e Ma-
nuel Cromes da Costa, lavra-
dor, ambos casados, residen-
tes na freguesia de Santa 
Eulália de !tio Covo, tam-
bém desta comarca, correm 
èditos de VINTE DIAS, ci-
tando os crédores desconhe-
cidos dos executados, para 
deduzirem os seus direitos 
no prazo de dez dias, conta-
dos sobre o prazo dos èditos, 
estes da data da segunda 
publicação do respectívo 
anuncio, nos termos do ar- 
tigo oitocentos s sessenta e 
ctuco do Código de Processo 
Civil. 
Barcelos, vinte e sete de 

Outubro de mil novecentos 
s eiecoenta e dois. 

Verifiquei : 
0 Juiz de Direito, substituto, 

3fanssl Alberto Rodrigues de Faria 
0 Chefe da 2-a 6ecçio de processos, 

Euripedes Elsosar do grito 

pão para Diabeticos 
VENDE A 

Cafezeira ds `Barcelos 
Telefone 8.4 10 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de b ia marca s a pra• 
gos vauta jusos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
&Ourivesaria talavas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente á Conícitaria Sal-
vação.), nesta cidade. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiãe-Dentista e Farmaeestteo 

Doenças da boca a dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L. da Porta Novo, n.o 44 
TelefORe 9.331 __ BARCELOS 

!fozes 
Vende-se na 

Cafezeira de Barcelos 
Em frente d padaria João .Cuiz 

Wicilefono 8410 

C .As1_•L. 
No centro da cidade vendo-

-90 uma, devoluta, propria 
para duas familias, tendo 
dois quartos de banho, duas 
cosinhae, amplas salas,quar-
tos, etc. 
Informa esta redacção. 

Queijo Liieo 
Vende-se na 

Cafeteira de Barcelos 
Teletona 8410 

CHARRETE 
Vende-se uma nova, tipo 

ingess e arreios novos. 
Informa esta redacção. 

Amendoa 
Vende-mG» na 

Cafe3eirs de Barcelos 
Telefone 8 4 1 0 

Yende-se 
Uma mobilia de quarto, 

nova, estilo moderno e em 
madeira de castanho. 
Informa-ae na oficina Lon-

gras, Rua Nova de S. José— 
Barcelos. 

flrfigos Escolares 
só n>t:a. Cafezeira de 

13areelos 
Telefone 8 4 1 0 

COSINHA DE FEHR.O 
Vende-se uma, em bom 

estado. 
Ver na Cerralharia Rente, 

Rua Nova de S. José. 

!Pies puro 
em frascos e « avulso» 

Vende a 
CAFEZEIRA til: BUCELO$ 

Teletone ~10 

AR.MAZ4i Mi 
Na Rua Dr. Manuel Paes, 

n.o 40, aluga-se um boto ar-
mazem. 

Conservas 
Vende nesta cidade a 

Ceifeztn.•ra de *larcctos 

TELEFONE 8410 

SARDINHA 
A T U M 
BALEIA 
A V E S 
C A Ç A 

AUTO=CAVADO 
Esta casa sob a Gerencia tècnica, do Snir. 

Armando de Sousa Machado, antigo Industrial 
ta mecdnico da indaestria de viaturas e motores, 
esta habilitado a executar com perfeição e eco-
nomia, todas as reparações em Camions, Auto-
moveis, Motos e motores Industriais ou agricolcas. 

Reparaçâo de baterias, con: garantia; venda 
de Acessõrios, Lubrificantes, Pneus, etc. 

I•,ECOL1EiA D>w TODOS Ot•i C7t•Z-•,RO.• 

Entradas pela Esplanada e Fonte de Baixo. 

4  CoIÂUPU *1#ía use Seguro# 
e o x PirA IVVA 

AgBnoia e Posto de Seguros em 

13arsoelos — Av.` DR. OLIVERO SALAZiR — 55 

VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMO VEIS E OUTROSRANIOS 

UNIA DAS PRIMPAIS COMPÁMWS PORTUGUESAS 


